
Uso público, 
conservação e biodiversidade 
dos espaços florestais 

Francisco Castro Rego

(40 minutos)



Uso Público 

Conservação

Espaços Florestais da Macaronésia

Biodiversidade 



Uso

Conservação

Biodiversidade 



Joseph Connell (1923 –2020)
Ecologista

A teoria ecológica:

A biodiversidade pode beneficiar com 
perturbações causadas pelo uso ?



“Intermediate Disturbance
Hypothesis (IDH)”

Connell (1978)

A biodiversidade pode beneficiar com um 
regime intermédio de perturbações



Uso Público 

Conservação 
ou 

Degradação?

E o uso público conduz sempre à degradação ?
Ou pode contribuir para a conservação ?



Garrett Hardin (1915 – 2003)
Ecologista

O ecologista Garrett Hardin chamava a atenção para a degradação
involuntária do ambiente e dos recursos comuns causadas pelos
interesses individuais. Hardin considerava apenas duas soluções:

1. Regulação dos recursos pela regulamentação governamental

2. Privatização

A teoria ecológica:
O uso público: uma tragédia inevitável ?



O pastoreio não regulado de áreas comuns por animais de proprietários individuais conduz à perda do recurso comum

Conceito inicialmente proposto pelo economista inglês W.F. 
Lloyd em 1833 com o exemplo dos efeitos do pastoreio não 
regulado nos “commons” da Grã Breanha e Irlanda 

O pastoreio não regulado de áreas comuns



https://personal.ems.psu.edu/~dmb53/Earth_System_Models/Modeling_TOC.html

O modelo da degradação

Os modelos explicam a 
economia do pastoreio por 
ovelhas e produção de leite 
num contexto sem restrições

O aumento do número de 
ovelhas vai afetar a 
quantidade de leite produzido
e a quantidade de pastagem



A utilização da pastagem comum por animais de proprietários individuais.

No contexto de uso não regulado, para cada proprietário individual parece 
sempre racional o aumento do número dos seus animais



A eficácia da caricatura



A degradação da vegetação pelo pastoreio excessivo 

Na Madeira

Cavalos 
Ovelhas 



A Conservação do Solo 
em perigo

A retirada do gado



O papel da Estado 
na Conservação do 
Solo e da Água

O Repovoamento 
Florestal



As barragens de laje de Mário Gallo

O papel da Estado 
na Conservação do 
Solo e da Água



https://www.flickr.com/photos/hikingartist/8093644588

Um modelo da 
Conservação pelo Estado



Elinor Ostrom (1933 – 2012) 
Economista política EUA
Prémio Nobel da Economia

“Para além do falhanço dos mercados 
e da regulamentação dos governos”

Ostrom contrapunha a Hardin que, 
seguindo alguns princípios gerais, 
indivíduos e comunidades locais eram 
capazes de gerir adequadamente os seus 
recursos coletivos



A solução 
comunitária 
tradicional



Garrett Hardin (1915 – 2003)
Ecologista

O uso público não resulta necessariamente em
degradação.

Confrontado com evidências históricas de sucesso
em áreas comunitárias, Hardin veio a reconhecer
que o título do seu artigo deveria ter sido:

"The Tragedy of the Unmanaged Commons"



Espaços Florestais da Macaronésia

Uma região 
biogeográfica, 
mas uma 
diversidade de 
situações



Uma 
grande 
diversidade 
ecológica 
entre ilhas 

Espaços Florestais da Macaronésia



Uma grande diversidade de habitats florestais 
importantes para a conservação da 
biodiversidade



Uma grande diversidade de usos públicos da floresta: 
das comunidades locais com utilização de pasto e lenha 
aos visitantes e uso pelo recreio



Cabo Verde

O uso público das florestas pelas 
comunidades rurais



O contexto:



O dragoeiro do Jardim Botânico da Ajuda 



A evolução do papel do Estado:





O pasto

As lenhas



Produção



Consumo

O (des)equilíbrio no 
espaço entre 
produção e consumo 
de lenha 





Necessidades de consumo de 
biomassa forrageira



A procura do equilíbrio entre produção e consumo para lenhas e pastos 





As preocupações atuais do Estado com a 
Conservação da Biodiversidade



O papel do Estado na melhoria do conhecimento 
e utilização da biodiversidade 





O uso público das florestas para o recreio dos visitantes

Uso Público 

Conservação 
ou 

Degradação?



Documento de 2017

As diferenças regionais



As diferenças regionais e os ativos diferenciadores



As diferenças regionais

Estada média nos estabelecimentos hoteleiros



Documento de 2006

O Turismo e as diferenças regionais



A potencialidade do Turismo de Natureza na Madeira e Açores



Açores

Angra do Heroísmo e 
Monte Brasil



As razões para a visita

Açores



A satisfação com a visita e os gastos



Madeira

Turismo de 
Natureza



As razões 
para a visita

Madeira



Um primeiro exercício sobre a quantificação do riqueza capturada pela 
Laurissilva através do Turismo de Natureza 



Um primeiro exercício sobre a quantificação do riqueza capturada pela 
Laurissilva através do Turismo de Natureza 



Documento de 2006

Grau de 
cumprimento dos 
requisitos chave 
para o 
desenvolvimento 
do Turismo da 
Natureza 



O Turismo na Macaronésia 

O peso do Turismo na Economia



Os fatores da riqueza capturada:

Duração da estada

Gasto médio



Proveitos totais



Número total de 
dormidas

Proveitos totais

Custo médio diário



Número de 
hóspedes

Número total de 
dormidas

Número de noites 
por hóspede



Número de 
hóspedes

Número total de 
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Número de noites 
por hóspede



Número de 
hóspedes

Número total de 
dormidas

Número de noites 
por hóspede

Proveitos totais

Gasto médio por 
dia

O modelo conceptual



Número de 
hóspedes

Número total de 
dormidas

Número de noites 
por hóspede

Proveitos totais

Gasto médio por 
dia

Biodiversidade 

O efeito da 
Biodiversidade



Um caso exemplar 
nas Astúrias:



Um caso exemplar 
nas Astúrias:



2017-2019 → colaboración Universidad de Oviedo, la Fundación Oso Pardo (FOP) y la Fundación 
Universidad de Oviedo (FUO) para realizar una primera aproximación a la valoración de la conservación del 
oso pardo como recurso económico y al impacto de su presencia en el tejido productivo del medio rural

Um estudo exemplar:



Os resultados na Economia:

Há oportunidades na Economia 
associadas à Conservação da 
Natureza



Número de 
hóspedes

Número total de 
dormidas

Número de noites 
por hóspede

Proveitos totais

Gasto médio por 
dia

Biodiversidade 

Os proveitos do 
Turismo de 
Natureza na 
Conservação da 
Biodiversidade



As necessidades 
emocionais do cliente do 
turismo de natureza

O desejo de contribuição



Um foco no Turismo de Natureza como oportunidade



Desenvolvimenyo de Programas





Carlo Cipolla (1922-2000)
Economista 

Cipolla, C.M. Allegro ma non troppo: Les lois fondamentales de la 
stupidité humaine. Paris: Balland, 1992.

Allegro ma non troppo, Carlo M. Cipolla, Edizioni Il Mulino, 1988 

Cipolla, Carlo M. "The Basic Laws of Human Stupidity". The Cantrip
Corpus. Archived from the original on February 16, 2013. 

De novo as teorias de economistas



Encontremos as 
soluções 
inteligentes em 
benefício do 
Homem e da 
Natureza



Com soluções inteligentes a Conservação da Biodiversidade 
e o Uso Público podem beneficiar-se mutuamente !

Pelo Turismo de Natureza, pela recolha da lenha, pelo pastoreio…


